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ANO 1 (Ceará) Maranguape Domingo. 12 d»- HVvereiro de 1939

NFALECEU
S.S. PIO XI

A Igreja Católica esta
de luto. Tocam finados
os sinos da cristandade.
E* que cerrou os olhos
á luz da vida a figura

de maior projeção no planeta:
5. S. Pio XI. Desapareceu de
ent:e os vivos; mas, como um
meteoro, deixou após si um
castro de luz. Toda a sua vida

i dedicada á pratica do bem,
>mpre fiel aos preceitos do

jl/angelho. E nessa hora de
inquietação e de duvidas tqdo'Mo 

f>z Dará que os homerfssei icmus ^h^;í"u mm"~ r
ILsscm e esquecidas fossem' MARANGUAPE 

'.vai trilhando
.jãrPaixões do mundo. e palmilhando o verdadeiro ca-

Werberou contra oscenturiões minho do. jornal negra^gns?
í nreootencia sem temer-lhes ás tricas e manobras aldeias, e

|oPrça, nem à. crueldade. De- se iuizo diverso, alguém ,nos

AO fundamos este jornal! Evitando dissabores futuros
para ser veículo de idéas¦{ declaramos, mais uma vez, que
de ninguém, como também jnada temos a ver com as pu-
não temos cara de Pro- blicações devi lamente assina-

'*"...

teu para andar nos curvando á
essa ou àquela entidade. .

Traçámos desde o nosso-pri-
meiro numero uma diretriz e
não a tornaremos sinuosa, pa-
ra satisfazer vontade ^de.quem

quer que seja, disso fique, o
povo sabendo.

Não ha conveniência que ve-
nha nós compelir a mudar de
rumo. Estamos bastante expe-
rimentados nas refregas jorna-
listicas e não costumamos pi-
sar em terreno falso»

Temos conciencia dc que- O
___."¦¦_'__. __-^ ¦ ¦ m . -^ i— * _ f 1 • 1 l- — « A n.

das,ficando,porém, sob a nossa

lade tudo aquilo que for pu-
jiicado sem assinatura.

Mais claro do que isto, so a
neve do Libano, e o contrario,
entenderá quem estiver com o

única e
ido.porem.sona nusaa uhwwuu J?". -
exclusiva rcsponsabili-1 espirito obsecado.

vem fasendo', é ditado simples
mente -pela intolerância, muito
natural dos pequenos meios.

No dia que não tivermos a

%y

\...

fendeu, -sem vacilações, o reba-
Wp confiado á sua guarda sem
lira arma que a Fé e a Cruz.

^=t^SvS!K!m^sc=If^P§

Enquanto a nossa pena pu-
der escrever pelo menos uma
parcela do que sentimos, será
este o nosso labaro : indepen-
dencia e neutralidade.

u sempre assistência solicita,
«Ea estarei convosco até a con-
^ifnação dos séculos.»

mp quem é virtuoso e bom
merece ser lembrado.

i *

JOSÉ MAVIQN1ER

Terça-feira de Entrodo. ordes,

ms!^"^lA^as do carna'
Val- 

Suas ruas estratos erétas, suas praças anplas

pulando em fração indesenvd ^ ^
Outros, em carros alegórico\ ^^

^SaTSSXZtéS^ 
o ambieule do

éter estontecedor..:

*•**#****************

1

a e a

•í
«*
«*
*
«*
**
«^

Jatos Jantar
Ha já alguns dias um meu amigo da

Faculdade de Direito, em ligeira crônica
que foi estampada na GAZETA e que,
por sinal, deve ter magoado os calos ae
velhos camaradas entuziastas da arte ex- d^
ceha do verso-censurava o esforço,e o
numero,desses Sisifos modernos, que ora
infestam a nossa cidade, sequiosos por
alcança: o cume do Parnaso, c la, entre
o incenso da gloria e o sorriso compla-
cente das rainhas do Pindo, os. loiros, o
batismo, a sua legitima consagração como

JilhQs do ApolO.L.^vl ..-,.,^^,

Comentando, certa vez, porque no
Brasil'todo mundo era poeta, Alberto de
Oliveira levou em conta para não aludir
á formação da raça-a influencia do meio,
da natureza.Ninguem.com certeza, pode-
ria escapar á força sugestiva que esta ex-
erce sobre a nossa sensibilidade, condu-
zindo-nos á admiração e ao sonho com o
inédito das suas paizagens, com a tristeza
dos seus crepúsculos, com a alegria das
cU3S alvoradas, com o bravejar dos nos-
sos mares, enfim, com essa indefinida sua-
vidade, com esse misterioso encanto que
paira no ar, no céu, nos lagos serenos de
nossa terra, A t.

Alberto de Oliveira, como se ve, toi
coerente e justo na sua critica. Atendeu
ao domínio que exercem as influencias
ambientes sobre o homem, e ás quais
ninguém se pode furtar.Explicou, portanto,
o principe da poesia brasileira, porque no
Brasil ha tanta fartura de poetas.

Mas convém notar que aq i talou o
observador, o socicbg.o c.ui prseruta e
sente e não o artista.

Como artista, Alberto é d.fereníe. t
o mede o, o critico de escalpelo em punho,
dissecando, analizando. n

¦ -i; E assim é que, se me nao engano,
foi ele quem sentenciou: fazer versos, e
fácil-ser poeta, eis o que é difícil.

.,,i,,mMmmmiiiMl " ¦¦" |l|'"lB3Í&Íft_Éma_^
"¦^¦¦¦¦.-^'¦¦•'>:-'**-tyX---Z-S~.-:^ '. ..'

Tem razão o cronista da Faculdade: ^
-ha muita gente, aqui, qu2j faz versos. ^
Poetas, na pura accepção do vocábulo, «
valha-me Deus! ha-os bem> poucosi. JJ

(Da GAZETA DE N0T1UA5) ^

. * mm
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eciicos rarteiros
e

. as Mulheres
Os bons Médicos,Parteiros sabem que os.mais perigosos sofrimentos

das mulheres são sempre causados pelas congestões e inflamações de
importantes órgãos internos.

Os sofrimentos, 'ás vezes, são tão graves que muitas mulheres tÊm
medo de enloitquecer !

A vida assim é um inferno !
Para evitar è tratar as congestões e as inflamações internas, e todos

estes terríveis sofrimentos, tíse Regulador Gesteira sem demora.
Regulador Gesteira evita e trata os padecimentos nervosos produzi-

dos pelas moléstias do utero. a asma nervosa, peso, dores e eólicas no
ventre, as perturbações e doenças da menstruação,- anemia, palidez,
amarelidão e hemorragias provocadas pelos sofrimentos do utero, fra-
queza geral e desanimo, a fraqueza do utero, tristezas subi .as, palpita-
Ções, opressão no peito ou no coração, sufocaçâo, falta de ar, tonturas,
peso, calor e dores de cabeça, dermencia nas pernas, enjôos, certas
coceiras, certas tosses, pontadas e dores no peito, dores nas costas e nas
cadeiras, falta de animo para fazer qualquer trabalho, cançaços e todas
as perigosas alterações da saude causadas pelas congestõeslO inflamações
do utero.

Regulador Gesteira evita e trata estas congestões e inflamações desde
o começo. -

Regulador Gesteira evita e trata tambem. as complicações internas,
que são ainda mais perigosas do que as inflamações.

. Comece.hoje mesmo,-- -._.>
\ * a usar Regulador Gesteira

0 MAKVNGUÀ-PK,;-;-
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A JOSÉ FERÍtaES DOS REIS

Nas ruas da cidade vai passando,'
Oa indigencia, o mísero preeito...
E contra a sorte iníqua vai clamando,
De imprecaeãò, num doloroso grito.¦¦;¦"

Com os olhos sempre erguidos p'r'o infinito/
Ele passa, humilde/ suplicando, !
Uma esmola p'r'o filho péquenitòjque vai nos -braços trêmulos levando ...

E nâs ânsias da morte, agQnizaudQ,
A creancinha tremula, chorando,
Diz: «Pae estou coni fome.» E, nesse instante,

• Ele corta uma artéria e o sangue quente,
Dá p'r'ò filho beber... e de repente,
Cai em meio dá estrada, agooizante,;'.

..... .. 
t ¦¦¦¦ ¦ ¦¦''¦'¦. ¦: - '- ¦'•• ¦ r- ¦ ¦ . ,f. '..;

" " '. ¦'¦-'¦¦¦':¦¦, ':¦',' 
Y,y 

'¦-. 
rí:v;;-; . +,> 

"> ¦. f'/\r' ¦ _ ..' ';".':• '.:... ''

Paulo Fernandes Vieira

1S\ i

¦

E entre a multidão que vibrava nesta bacanal - \
dc festa paga, entre as chuvas de confeíis, .«S|p
as serpenliuas que se cruzavam no ar, entre os 1
pierrots, entre as colombinas, entre os arleqúlns. ] |
entre os apitos dos veículos, entre os gritosjJ|K i
dos e as; risadas estridentes, entre aquela alg^Ki
ra, entre aquele tumulto, que bem se poderia- d»
zer caracterizava uma festa de bebedos e louco..
Rafael destinguiu ao longe, recostado a uma janei.
que dava para a rua, onde os subdUos de S,;Kíu,-
jestade Momo 1 e único folgavam no delírio dn
festa, o perfil angelical de uma menina ...

Aproximou-se, fitou-a alguns minutos silen-'
cioso c pensativo.

Depois mencou levemente a cabeça, e, pro-
curando sondar a razão de ser da impressão: qu.
lhe causara aquela creaturinha singular, pergunto)!
a si próprio:

Porque tanto me desperta a atenção éfri
menina ? !...

Porque,' em meio"-desfia compacta massa hu|
mana onde ha tanta joven tentadora e bela, eu mj
apercebo desta pequena tão destraída e alheia á:
vibrações da festa?!. ..

Porque ?l... \(ú
E ele, querendo responder a si mesmo, mur

murou entre dentes:
Simples acaso, ou mistério insondavel dás!

Imãs humanas...

::
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Diffundindo a Pala
vra de Deus

XXIX n
Foi com tttuito prazer n^lgelo «.-mo «jPj^f?.0??.

lemos o.Deçreton ^f^-eoue^o Senhor Jesus virá aolemos oDecreto n. ^fVfl-'e oue «"Senhor Jesus virá ao
de Janeiro de. 1981) ,na' i\ Ga , e que o^ü todo olhQ
Zeta de Noticias," do dia.**> 

£™d0 
™" M(ltheus 24 v. 30,

mezcoriente,dobnr.DrFiaa U vera. fâ que
cisco de ^nezesPimeat^interventor Federal neste bS,-|C.,i.  __,.,_„ v*vn sfir!

porisso, íoi com toda telici-
dade e sentimento christão que
o Dr Menezes Pimentel a>-
cretou o ensino do Evangelho
oas escolas primarias do Cea-
rá podendo, daqui per diante,
muitas criaturas dizerem co
mo disse S. Paulo, na sua
Roistola memorável aos Ko-
Sos cap. 1 v. « -. '¦Porque
não me envergonho do hvan
eelho de Christo, pois e o
podpr de Deus para salva
ção de todo aquelle qu
crê." 

'*

FIEIEIili HlllUriL K
li»!

DECRETO N. 80

intervenvui j-i-^-"* *•  .
«do. estabelecendo o.ew.no Soq .e stiver vivo será

SSeIorm.4o e levado aos

I'.*': •

do Evangelho de N. S. Je.» teane-o™»»° '.„'^~ 
0 Se»

Christo, na» escolas pntnar... «KJ 
^r?™_ T.ês. 4 v.

do Ceará. , ¦. . , .« „ jg. e que haverá a pri-
Nós, que das colunas deste 13 a 

J»' 
e qtrelçao mil annos

jornal' vimos ha »««» 
ad«; 

""J* 
„o'j.i*,:>Apoc 20 v.

monstrando que a> P^J^J $? 
° 

e.c. e etc.
Deus é a fonte da Sabedoria o. ° « 

e muitas outras ma

mos povo íermoi
^K*. tanto de lermos
^a palavra; Santa corno de

em *»eauM. uo >
neus " nos batemos com toda
paciência ««,«"esta 

palavra'Santa como de | p.çi«_o» - —o 
nl0 quB.er

!?«»» E.-t,Cr" ?r o^st! comparehender._ aiim de que om s p^tteipante da vicia .apezar- 
„»^~, „

Eterna- mas que vindo o Se- comprencu todos co,

aquella como a esta. A°? *^asua miaB8o sobre» a ter-
ROm. 11 v.ll.S. owl^.;jeé&;6 obediência ás leis
eque o Senhor J«^e.10^
e8te mundo para Juízo* b. 

.'m„ Christo^-S-a-»-**»*^^ E se a tanto
crêm,Sa!vaçSo; e os *U»»« 

^U. quizerem obedecer.crem.&aivay^. - — \iHrooB
crêm maldição: S. Marcos
16 v. 16; eque o Senhor Je-
sus batiza com o Espmto.Sar,-
to: S. João 1 v $-? e <lw

todos não quizerem obedecer,
saberão ao menos nao Mas-
phemar contra o seu Crea-
dor.

«;¦¦¦« rv.'; ¦ ¦

Ri; A

II
Quarta-feira dc Cinzas ...
O dia do enfado ...

k §^0t%Sor^;,os mmm

qÜC Sntafvi?g«ldizendo sua desgraça!...

grnlos nlenípchgp sua ru nai.

sid0 ^^1^^
^aS IS* á? nmovf oras da manha,

,eilosRaftoK o 1-çh 
^fuf 

sa,u.a. .^

Poucos ^in^loC^e'a denominou, trava-
frente ao vetuste> templo que a 

^ ^
seeS,eáffonh o o Sor, comoé que se

Ã^âmft^m 'lil^il^ me in»
ls7Nd" rTctí ^"^on? todas as v.ras do

meU üro'senhor é»me estranho « seria u=cn»

iura confiar-me na_s sms P^v«s... a i

\ á o reconheço, não ^f^Vpé. defronte de
\|m á noite por "4"!° tempo, de PCarnaval.sc0 .

lainha casa poi ocasicu

Maranguape, 9—2—39
SUCUPIRA

euxib be noauEma
.ixxr-zszr****
*, i^^rtsrof «io -num»*-».

ffnícAS
ESPINHA
ULCERAS
ECZíMAS

Hlâ I RHEUMATISMO

i^CI SVPHILITICAS
_•*£.. ;•¦- ---^ SS „ f«,»,-_!n:«»«1o «oa lOv-W--
Ç.aJ^f ..«•. .... .«.-^ív«t «tsrJtl '

:".-í-HÍS DA PttlS

gnai i<»l»» »
C.Cft*t !£»_(*.'»«¦ 0 ,.

-i-•¦ Milbnr«a de curaaos -—

Ê8JM' Kre&TWO 00 SÊÍ^S

Proibe o sepuitamento,
íóradosCÍmiterios,doa
óbitos verificados nes-
te Município.

O sr João Faoundo Barbo-
za. Prefeito Municipal, no uso
de suas atribuições legais, e

'tendo em vista o qnesiigJJ'a -Junta Executiva Regional
do Conselho Brasileiro^ ae
Geografia e Estatística, do

|Estado, por circular n. 41,
,de 20 de Dezembro de 1^

DECPETÀ:
Art. v-Fica proibido o se-

paltamento.Ióradoscimiterios
situados ne-ste município, dos
óbitos que se verificarem em
qualquer parto, de seu tem-
t0Art 9". -lmputar-se-á ao in-
Tratoí do presente decreto,, a
S^e5^qal00$OC,O,re.
vogadas as disposições em
CTre.oUnrn Municipal de Ma»
Mhguape, em 25 de Janeiro

MofoifacundoBarboza
prefeito Municipal .

José Fernandes Vieira
Secretario
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ZERO Á ESQUERDA
DA.UN IDADE

E' o homem a má serpente que se ufana,
L lentament6 poder envenenar • .

Em cujas malhas quer todos tragai...

Mostrando mteligencia assa| Insana. ¦

Mão nodera jamais escravisar
A mulher Ela soíre, é bem humana,
t SS também sabe enfrentar.

laPmass1t Tmeosa desta humamdade.

Vive no mundo... mas, sei lá se existe.;..
KJ da teiía um ninguém, um esqueddo,
&' zero á esquerda da unidade!...

TURMAL1NÀ

prcfèndia deixar ^serçvcr 
ou 

fâ^fj^'vj!

|rid° 
^^RMAUNA apezar 

^^à^^^^

¦: 
A
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,.__^>^J^^,-^^^BI_J________ÍM*JIMÍ»^^ .
b_s________s_______§__^' ^HH.»lnl.is^l!^.s^s^l^iii]!s^^BBBi
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A moral que certos¦'moralistas'' de mi-
nha terra pregam, é uma
moral utópica e quime-
rica. Só existo na ca-
chola dos energúmenos,
no coração dos insen-
satos, e, finalmente,
na maioria dos eunucos
intelectuais e morais
desta gleba.''Res. non verba,' *
diz o adágio latino.

Mão é aconselhando o
beme praticando cmal,
que ensina. Mui to pelo
contrario.

Os atos devem coad-ju-
var os ensinamenmos.

Si quereis pregar a
moral porque nâo a pra-
ticais?
Porque envez de dar-

des exemplos palpáveis
do que ensinais, vinde
com os 'vossos atos der*
rubar todas as teorias
que pregastes?Errônea
concepção, pseuda-ver-
dade.

Si quiz9rdes corri-
gir alguém, corrigi-
vos primeiramente.

E só então podereis
ensinar, aconselhar,
persuadir com autori-
dade.

Se assimnão fizerdes,
perdereis o vosso tem-
po.

Çm terminando vos di-
go que criticando o so-
neto MULHER" de miriha
lavra, publicado em "O
MARANGUAPE" do dia
cinco do corrente,per-
destes uma ótima opor-
tunidade de ficardes
calados.

Paulo Fernandes Vieira

im caso de luas secondaria!
Attesto que empreguei em

um caso de lnes secundaria,
da minha clinica particular, o
grande e optimo preparado4'filixir de Nogueira," do Ph_r-
maceutico e Chimico João da
Silva Silveira, com magníficos
resultados,

São João D'eí Rei, Minas.
Dr. Frederico O. V. da Rocha

Medico pela Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro.

(Firma reconhecida)

A NUNüIaR em «O Ma-
ranguàpe» é dever de
todos.

Â umâ colega de infância
Fomos colegas na saudosa infância
ü- infante ainda já pensava amar te,
Acostumei-me a amar-te com tal anciã
Que te procuro quasi em toda parte.

Ch! essência, sonho, luz, fragraneia,
Tu que és a própria perfeição da arte,
Fomos colegas na saudosa infância
lí infante ainda jâ pensava amar-te.

Um altar em minh'alma ke levanta
A procura de ura anjo ou de uma santa
Que venha orar tranqüila e descuidada.

Vem pois rezar no altar dentro em meu peitoTu que tens o perfil quasi perfeitoDa santa iVlã- de Deus imaculada

>-v José Mavignier

'' 

¦ 
'

ABECIHEITI teria sa

Atropelou
um menor

Guiado pelo «chauffeur» Ge-rardo Goraea da Silva, o car-
ro n. 14-86, de propriedade do
Sr. José Fernandea Vieira,
desta praça, atropelou, em ânoiie de segunda-feira ultima,
o menor Maurício, filho do5r. Pedro Soares, fiscal do
consumo, no momento em queo garoto brincava com outros
colegas, mais ou menos em
frente a sua residência, á rua
Major Agostinho. ,

Segundo estamos informa-
dos, os ferimentos produzidos
pelu choque do veículo foram
de natureza leve.

O «chauffeur,» provavelmen-te aHm de evitar o flagrante,
arribou, comparecendo no dia
seguinte á delegacia, onde
prot-tou declarações.

De acordo eom as exigen-
cias da lei, foi instaurado o
competente inquérito afim de
ser apurada a cumplicidade
do caso.

Democracia-—de Oscar Vi-
eira; Soneto—de Pedro Mavig-.
nier; Policia de Costumes—de
Pòliciador; as quais deixaram
de ser inseridas nesta edição

Vimos pelo presente agra-
decer a todos quantos nos
procuraram em nossa residen-
cia, nesta cidade, trazendo-nos
p conforto moral e material, j por falta dou ospa^I
quando do atropelamento de
que foi vitima o nosso queri*do filhinho Maurício.

A quantos se dignai am con-
f«rtar-nos nesse transe dolo-
rôso,os nossos mais profundos
agradecimentos, pedindo ao
mesmo tempo desculpas pornão podermos pessoalmente
retribuir as visitas que nos fo-
ram feitas por inúmeros pes-soas gradas.

Outrosim, oferecemos os
nossos presíimos na capital, á
Avenida Bezerra de Menezes,
711, onde iremos residir bre-
vemente.

T\EÜS ajuda a quem^trabalha e. favorece
tM^ZJJiPtH-.írtá
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Maranguape, 11—2—39.
Pedro Soares e Família
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-E verdade, estive lá horas esquecidas aconlempla-la como os lieis contemplam embeve-cidos as imagens.dos altares nos templos de quese gloriam...
Houve silencio.

[ A aragem doce e branda embalava as pai-meiras imperiais e os Ficus Benjaminca .Dos canteiros dc flores, ainda orvalhados dosereno da noite, recendia esplendido perfume .'..A estatua de Pedro II, com a gravidade queo escultor perpetuou no bronze, parecia ter ouvi*-dos atentos a escutar, como que ávida de desço-bnr um segredo, a palestra que se travava entre osdois jovens .. .
O raio do sol escoando-se atravez dum le-que de palmeira veio banhar de cheio o rosto damenina ... , /
Ela despediu-se.

E J!f-' aPGr-a»do nas suas as mãosinhas fre-géis e delicadas, disse.*-—Ainda uma palavra, senhorita, o seu nome 9—Alice. E o do senhor?-Rafael.
;•¦ A moça tomou o trarhway da Praça do Fer-rmeLa;-e ° ra?aZ f1C0,u rccostado a um banco demadeira, contemplando, embevecido, o ve culo, quo

Quando o carro desapareceu na curva da ruauma maosinha leve acenava no ar... ¦¦/


